
Telegrama 

Querido papai Raimundo e querida mamãe Therezinha, peço-
lhes a bênção de sempre. 

Aqui estou no intuito de atender-lhes ao chamado espiritual. 

Imaginemo-nos num salão do correio espiritual e estejam cer­
tos de que falo sinceramente aos pais queridos num tele­
grama que mentalizei para a nossa tranqüilidade. 

Papai Raimundo e Mãezinha Therezinha, estou bem, desen­
volvendo serviços e ensaiando novas responsabilidades 
sob a direção do nosso benfeitor Dom Júlio Matioli. 

Fiquem tranqüilos na convicção de que estou em nossa mo­
radia, sempre que possível, com o objetivo de minorar as 
saudades que são sempre muitas. 

Logo que possível, escreverei uma carta grande que nos sa­
tisfaça aos corações. Lembranças a todos os meus irmãos. 
Peço à mamãe Therezinha, acalmar-se e aguardar dias 
melhores. 

Muitas saudades do filho que lhes pertence pelo coração, 
sempre juntos. 

Aqui fica o meu telegrama e os meus melhores sentimentos 
com as minhas preces a Jesus para que a paz esteja 
conosco. 

Sempre o filho muito grato. 

Votos a Jesus 

Querida mãezinha Therezinha e querido papai Raimundo. 
Estou feliz observando-lhes a paz e espero que Deus no-
la conserve sempre. 

Muitos têm sido os nossos assuntos. Hoje porém, quero agra­
decer à Mãezinha a idéia do folheto para o consolo e es­
c larec imento de tanta gente que não possui da 
desencarnação à mais ligeira notícia. 

Sem pressa, faremos o possível para alcançar essa realiza­
ção e rogo à Mãezinha Therezinha não se afligir por qual­
quer assunto às pressas. 

Mãez inha, pensemos pr imei ramente no Grupo de 
Evangelização que pretende levantar em Sarapuí, nas 
adjacências de Sorocaba, porque um Grupo ali, desper­
tará muita gente para as verdades espirituais. 

Reunamo-nos, a Senhora, meu Pai Raimundo, a Carmem 
Radige, o Raimundinho, o Carlos Ronaldo, o cunhado ami­
go e a nossa Patrícia que tenho a satisfação de abraçar 
aqui, hoje. 

Recorrer em nossas preces e procuremos debater o proble­
ma da fundação, começando pelo princípio, na troca de 
idéias, em torno da real ização e, em seguida, 
selecionemos, as opiniões que se nos oferecem mais li­
gadas ao bom senso e à realidade e, em breve futuro, 
começaremos a mover a tarefa nas funções a que se des­
tinam. 

Uma reunião familiar nesses moldes é necessário para que 
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